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RESUMO
Este artigo analisa as relações de um grupo de jovens estudantes de jornalismo da 
Universidade Federal Fluminense (UFF) com a mídia, tendo como corpus as reflexões 
produzidas ao longo de três grupos focais, realizados na própria universidade, em 
Niterói, região metropolitana do Rio de Janeiro, entre setembro e outubro de 2017. A 
partir dos dados, pudemos observar como se constituem as configurações midiáticas de 
seus mundos midiatizados (HEPP, 2014) e o que nos dizem sobre a mutação cultural 
contemporânea (JACKS; SCHMITZ, 2017).

PALAVRAS-CHAVE: JUVENTUDE; CULTURA; MIDIATIZAÇÃO; COTIDIANO.

ABSTRACT 
This article analyzes the relations of a group of young journalism students from 
the Universidade Federal Fluminense (UFF) with the media, having as corpus the 
reflections produced by three focus groups, held at the university itself, in Niterói, 
metropolitan region of Rio de Janeiro, we can see how the mediatic configurations of 
their mediated worlds (HEPP, 2014) and what they tell us about contemporary cultural 
mutation (JACKS; SCHMITZ, 2017) are formed. 

KEYWORDS: YOUTH; CULTURE; MEDIATIZATION; EVERYDAY LIFE.

RESUMEN
Este artículo analiza las relaciones de un grupo de jóvenes estudiantes de periodismo 
de la Universidade Federal Fluminense (UFF) con los medios, teniendo como corpus 
las reflexiones producidas a lo largo de tres grupos focales, realizados en la propia 
universidad, en Niterói, región metropolitana de Rio de Janeiro, entre septiembre 
y octubre de 2017. A partir de los datos, pudimos observar cómo se constituyen las 
configuraciones mediáticas de sus mundos mediatizados (HEPP, 2014) y lo que nos 
dicen sobre la mutación cultural contemporánea (JACKS; SCHMITZ, 2017).
PALABRAS CLAVE: JUVENTUD; CULTURA; MEDIATIZACIÓN; VIDA COTIDIANA.
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Acreditamos, portanto, que a investigação so-
bre a relação entre as mídias e as audiências juve-
nis revela mais que um fenômeno tecnológico ou 
mercadológico, auxilia a compreender as trans-
formações do “sistema nervoso da ordem social 
cotidiana” (JACKS; SCHMITZ, 2017, p. 4). 

Partir da juventude para estudar estas transfor-
mações, no entanto, não significa tomá-la como 
grupo homogêneo. No Brasil, segundo o Conse-
lho Nacional de Juventude, são jovens os indiví-
duos na faixa etária entre os 15 e os 29 anos. O 
critério etário, porém, não consegue condensar 
as características do grupo, cuja experiência ju-
venil tem uma vinculação histórica, que varia 
conforme o gênero, a etnia, a classe social, o local 
de moradia, a composição familiar, o pertenci-
mento religioso, entre outras variáveis. Nas pa-
lavras de Margulis, “a condição histórico-cultural 
de juventude não se oferece de igual forma para 
todos os integrantes da categoria estatística jo-
vem” (MARGULIS, l994 apud MARGULIS; UR-
RESTI, 1996, p. 16). 

Da mesma maneira, os usos e apropriações 
sociais midiáticas também variam conforme po-
sições de classe, gênero, etnia etc dentre aqueles 
considerados jovens. A disponibilidade e o aces-
so aos meios são apenas uma parte do problema. 
Estão em jogo, ainda, os códigos e as habilidades 
de uso e apropriação dos bens culturais. 

Portanto, ainda que diversos autores conside-
rem os jovens como “naturalmente” mais aptos a 
lidar com as novas tecnologias de comunicação 
e informação, percepção reiterada por diversas 
pesquisas que enfatizam o aspecto quantitati-
vo das interações, inclusive no Brasil, há que se 
considerar as condições desiguais de acesso e le-
tramento digital (TORNERO, 2009). Se por um 
lado, 65% dos jovens com até 25 anos acessam 
a internet todos os dias, no Brasil, contra uma 
média nacional de 37% (BRASIL, 2015), há uma 
discrepância na distribuição pelo território. A 
maior parte das casas conectadas está em áreas 

1. Introdução

A juventude representa hoje, segundo o IBGE, 
um universo de 51,3 milhões de indivíduos entre 
15 e 29 anos, que corresponde a 26,8% do total da 
população brasileira. O percentual é muito próxi-
mo do encontrado em outros países da América 
Latina, o que coloca o grupo no centro das preo-
cupações sociais do continente. Sua importância, 
no entanto, não se justifica apenas pelo tamanho. 
Do ponto político e econômico, a juventude as-
sumiu uma posição de destaque nos últimos 
anos, protagonizando alguns dos mais importan-
tes episódios da história recente. Dos movimen-
tos de ocupação que atravessaram os continentes 
às “primaveras” que puserem em xeque ditaduras 
nacionais, há numerosos exemplos de uma ação 
juvenil cuja performance se associa, em grande 
medida, ao uso intensivo das novas mídias.

As transformações culturais e a centralidade da 
juventude neste processo reacenderam o interes-
se das Ciências Sociais pela categoria, movimen-
to que se inicia a partir do final do século XX, 
mas que “persiste e se agudiza (...) diante do rit-
mo e a intensidade das mudanças nas instituições 
escolares e no mundo do trabalho” (FÁVERO et. 
al., 2007, p.7). Conforme Peralva, “o trabalho, a 
escola, os valores, a política constituem elemen-
tos centrais dessas transformações, que afetam os 
jovens, mais do que outras categorias da popula-
ção, simplesmente porque se trata de uma histó-
ria que está nascendo com eles” (1997, p. 4).  

De um algum modo, o jovem tangibiliza as 
transformações culturais produzidas pela ace-
leração dos fluxos de informação e pela midia-
tização do cotidiano (SODRÉ, 2006; GÓMEZ, 
2006, FAUSTO NETO, 2012), pois, como assina-
la Peralva, “enquanto o adulto vive ainda sob o 
impacto de um modelo de sociedade que se de-
compõe, o jovem já vive em um mundo radical-
mente novo, cujas categorias de inteligibilidade 
ele ajuda a construir” (2007, p. 25). 
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os jovens se relacionam com as notícias e qual é a 
relevância delas no seu cotidiano?

A pesquisa é um desdobramento de uma inves-
tigação quantitativa, realizada entre 2015 e 2016, 
que ouviu 100 jovens entre 19 e 23 anos, da região 
metropolitana do Rio de Janeiro. Considerando-
-se os conjuntos de informações relevantes para 
a análise, buscou-se identificar a relação entre 
dados demográficos (educação, renda, local de 
moradia e situação familiar), hábitos de consu-
mo e percepções a respeito do noticiário (FELIX; 
BRITTO; MORAIS, 2018). 

2. Comportamentos online e offline

Escolhemos a realização de grupos focais como 
método de pesquisa para aprofundar o conhe-
cimento a respeito da forma como os jovens se 
relacionam com as notícias no cotidiano. Para 
Godim (2003), a técnica ocupa uma posição in-
termediária entre a observação participante e as 
entrevistas em profundidade. Fígaro (2000) assi-
nala que o grupo focal permite compreender o 
processo de comunicação como interação social. 

Concretamente, o método ajuda a identificar 
aspectos de um problema que emergem a partir 
das relações sociais, na medida em que os mem-
bros constroem consensos, demarcam diferen-
ciações e ressaltam características relevantes em 
um dado contexto com os quais têm algum tipo 
de relação. Possibilita, ainda, a identificação de 
influenciadores no debate e seus argumentos, 
bem como os sujeitos mais influenciáveis. 

No nosso caso, a escolha se deve, ainda, à 
compreensão de que o que ocorre nas redes di-
gitais em que os jovens constroem a sociabili-
dade contemporânea não pode ser apartado do 
que acontece no cotidiano midiatizado das nos-
sas cidades concretas. Concordamos, portanto, 
com Bonin, para quem “o sentido das apropria-
ções dos ambientes digitais, nas suas diversas 
possibilidades participativas/produtivas, tam-

urbanas (59%), nas classes A (98%) e B (91%) 
(PESQUISA, 2016). 

 Ao menos nos centros urbanos das grandes 
cidades brasileiras, a ampliação do acesso às 
redes móveis e sua imbricação com o cotidia-
no nos permitem vislumbrar mais claramente o 
que alguns teóricos da comunicação chamam de 
midiatização. O termo vem sendo usado “para 
analisar a inter-relação (de longo prazo) entre a 
mudança da mídia e da comunicação, por um 
lado, e a mudança da cultura e da sociedade, por 
outro, de uma maneira crítica” (HEPP, 2014, p. 
51). Ainda que não possamos generalizar a ação 
das mídias entre culturas ou dentro de uma mes-
ma sociedade, acreditamos que a partir desta 
perspectiva podemos apreender algumas das for-
mas pelas quais as mídias atuam como “força de 
moldagem” (idem) em diversos domínios sociais, 
forjando um ethos midiatizado (SODRÉ, 2006) 
e determinando novas condutas, afetos e progra-
mações marcados por suas lógicas. 

Neste artigo1, pretendemos analisar estas trans-
formações nas rotinas cotidianas de um grupo de 
jovens a partir das reflexões produzidas ao longo 
de três grupos focais, realizados entre setembro e 
outubro de 2017, com estudantes do 4º período 
do Curso de Comunicação Social – Jornalismo, 
da Universidade Federal Fluminense (UFF), com 
idades entre 19 e 23 anos. A mediação, a obser-
vação e o registro foram feitos pelos pesquisa-
dores do grupo Mídias, redes e jovens: usos e 
apropriações em contextos digitais2, da mesma 
universidade. Ao longo de duas horas, cada gru-
po, composto de sete a oito participantes, deba-
teu questões em torno de um tema amplo: Como 

1 Algumas das ideias aqui esmiuçadas foram elaboradas em trabalho 
apresentado durante o XXVII Encontro Anual da Compós (FELIX; 
CASTRO, 2018). Agradeço às contribuições dos colegas do Grupo 
de Trabalho Recepção: processos de interpretação, uso e consumo 
midiáticos que me permitiram aprofundar a reflexão.
2Fazem parte do grupo as pesquisadoras Carla Baiense Felix, Laris-

sa Morais e Helen Britto, as mestrandas Maria Cristina Guimarães 

Rosa e Patrícia Viana Castro e o bolsista Igor Simões. 
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tados os dias e horários de realização dos en-
contros e os voluntários se organizaram segun-
do sua disponibilidade.

Os grupos foram realizados em três semanas 
consecutivas, com duração média de duas ho-
ras cada, no estúdio do Instituto de Arte e Co-
municação Social (Iacs) da UFF. Três distintos 
mediadores conduziram cada um dos grupos, 
acompanhados de observadores que fizeram o 
registro audiovisual dos encontros e produziram 
um caderno de campo. Todos os grupos segui-
ram um mesmo roteiro de questões, cuja ordem, 
no entanto, foi adaptada de acordo com o debate. 
O conhecimento prévio dos informantes facili-
tou a interação e o debate fluiu desde a pergunta 
inicial: “O que vocês pensam sobre a relação dos 
jovens com o noticiário?”  

O fato de terem uma reflexão anterior a respeito 
dos processos midiáticos foi considerado como 
dado e contribuição importante ao longo do pro-
cesso. Acreditamos, como sugere Bonin (Idem), 
que os desenhos investigativos precisam conside-
rar não apenas como os participantes consomem, 
mas as competências midiáticas que adquiriram 
ao longo do processo social “dado que matriciam 
suas relações com as mídias” (Idem, p. 116). 

Midiatização e cotidiano juvenil

Atualmente, os estudos sobre midiatização se 
alinham a duas tradições, uma europeia e outra 
latino-americana. Embora seja difícil reconhecer 
um programa de pesquisa em comum ou um uso 
mais convergente do conceito, é possível identi-
ficar alguns elementos a partir do qual se dão as 
investigações. 

Na tradição europeia, Hepp (2014) reconhe-
ce duas correntes, a Institucionalista e a Socio-
construtivista. A primeira agruparia pesquisas 
que investigam as mudanças na percepção e in-
terpretação social ocasionadas pelo enquadra-
mento processual midiático, ou seja, o “modus 

bém se define por aspectos vinculados aquilo 
que, em textos da cibercultura, é referido como 
o off line” (2017, p. 219). 

Diferente das entrevistas grupais, onde o mo-
derador tem um papel mais diretivo e busca 
registrar as opiniões individualmente, no gru-
po focal ele funciona como um facilitador do 
processo de discussão e seu foco está nos jogos 
de influências múltiplas entre os participantes. 
Os dados produzidos, portanto, são tomados a 
partir do grupo, não dos indivíduos. Por isto, o 
perfil dos recrutados é extremamente relevan-
te, bem como as possibilidades de expressão 
de cada um deles. Como buscávamos entender 
como questões geracionais e aspectos culturais 
eram negociados entre os jovens, optamos por 
recrutar informantes que tinham uma reflexão 
anterior a respeito do tema, procurando redu-
zir a influência de assimetrias sociais na posição 
dos sujeitos frente ao debate. 

A seleção do perfil e o número de participantes 
dos grupos, a maior ou menor homogeneidade 
e o papel do moderador foram definidos a par-
tir do objetivo mais amplo da pesquisa e tendo 
em vista os resultados obtidos na etapa anterior. 
Desta forma, optamos por realizar três pequenos 
grupos (entre sete e oito participantes), com um 
perfil homogêneo no que diz respeito à idade – 
entre 19 e 23 anos – e ao nível educacional, já que 
todos eram alunos da universidade e cursavam 
disciplinas do quarto período do curso de Co-
municação Social – Jornalismo. Quanto à situa-
ção socioeconômica, optamos por uma amostra 
não parametrizada. 

O recrutamento ocorreu de forma presencial, 
na universidade, com jovens que tinham o mes-
mo perfil do grupo entrevistado na primeira 
pesquisa, uma vez que nos interessava elucidar 
questões que surgiram a partir da etapa quanti-
tativa. Após uma breve exposição dos objetivos 
do grupo e das características da metodologia 
para os potenciais participantes, foram apresen-
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bricação entre mídia e sociedade nos países do 
Sul Global. Deslocando o lugar de onde se fazem 
as perguntas no campo da comunicação, ele in-
fluenciou diversos autores na região, inclusive os 
que se dedicam ao estudo da midiatização. 

Fausto Neto (2012) radicaliza esse deslocamen-
to no campo a partir da própria configuração do 
que chama de “sociedade em vias de midiatiza-
ção”, que substituiria a  “sociedade dos meios”, ge-
rando novas estruturas e relações entre produto-
res e receptores de discursos. “Na ‘sociedade em 
vias de midiatização’ o receptor é re-situado em 
outros papeis na própria arquitetura comunica-
cional emergente” (FAUSTO NETO, 2012, p. 6). 

Sodré (2002) analisa a mudança na natureza do 
espaço público a partir do aprofundamento do 
processo de mediação e controle tecnomidiáti-
cos. A midiatização, neste caso, se constitui num 
tipo específico de interação, a tecnomediação, 
que se dá por intermédio de uma “prótese tec-
nológica e mercadológica da realidade sensível”. 
A tecnocultura dela resultante, caracterizada por 
ele como o quarto bios (bios midiático), implica 
uma nova forma de relacionamento do indivíduo 
com as referências concretas e com a verdade, en-
viesada e articulada pelos meios de comunicação.  

Ela [a mídia] se torna uma espécie de suporte 
da consciência prática na medida em que os 
fluxos informativos fazem interface, reorga-
nizam ou mesmo inventam rotinas inscritas 
no espaço-tempo existencial. A própria re-
cepção ou consumo dos produtos midiáticos 
pode ser vista como uma atividade rotineira, 
integrada em outras que são características 
da vida cotidiana. (Sodré, 2006, p.29)

Autores como Braga (2006) e Barros (2012) 
compreendem a midiatização como mediação 
sociocultural de referência. “[...] A cotidianidade 
contemporânea também se insere em uma cul-
tura midiatizada. Temos a Comunicação como 

operandi institucional e tecnológico da mídia, 
incluindo as formas pelas quais ela distribui re-
cursos e material simbólicos e opera com o au-
xílio de regras informais” (Hjarvard, 2008, apud 
Hepp, idem, p. 48).

A segundo, ligada ao interacionismo simbólico 
e à sociologia do conhecimento, enxerga a midia-
tização como metaprocesso de mudança. Para ela, 
segundo Hepp, (idem) a história da humanidade 
pode ser descrita como um processo “durante o 
qual os meios de comunicação tornaram-se cada 
vez mais desenvolvidos e usados de diversas ma-
neiras” (Krotz, apud Hepp, 2014, p. 49).

Dada a heterogeneidade das perspectivas dos 
estudos europeus, Couldry e Hepp (2013) suge-
rem que a midiatização não deve ser compreen-
dida como teoria específica, mas como aborda-
gem para o estudo das influências das mídias no 
cotidiano. Chamam atenção, ainda, para o fato 
de que não podemos presumir um efeito geral 
ou livre de contexto da mídia específica, uma vez 
que diferentes mídias moldam a comunicação de 
formas diversas. 

Por isto, Hepp propõe alternativamente ao es-
tudo da midiatização, a investigação de mundos 
midiatizados (HEPP, 2014). Poderíamos caracte-
rizar um dado arranjo como um mundo midiati-
zado a partir da identificação de uma constelação 
de atores e de um conjunto de mídias específi-
cos, que lida com suas formas de comunicação 
e possui um enquadramento temático. A vanta-
gem de adotar esta perspectiva estaria na possi-
bilidade de perceber como a institucionalização 
e a reificação de novas ou velhas mídias muda as 
configurações comunicativas de determinados 
mundos midiatizados e como a mudança se rela-
ciona com as transformações na esfera cultural e 
na sociedade de forma mais ampla. 

Na tradição latino-americana, a contribuição 
fundamental de Martín-Barbero (2009) sobre as 
mediações comunicativas da cultura e da política 
antecipa múltiplos olhares sobre a profunda im-



126

termos de formatos e gêneros, os jovens indi-
cam a presença constante do aparato midiático 
nas rotinas cotidianas. 

“Aí eu prefiro, por exemplo, um vídeo, aí você 
consegue ouvir e fazer outras coisas, porque 
esse mundo tá tão dinâmico, que eu tenho 
que tá fazendo pelo menos duas coisas ao 
mesmo tempo, observando, então, eu prefiro 
mais o vídeo”.

“Nossa, dificilmente, eu tô parada. [...] Ou 
mexe no celular, ou faz alguma coisa”.

“Eu também, por causa desse dinamismo. 
Eu prefiro o audiovisual, não televisão em si, 
mas audiovisual. Ou, se eu estiver escutan-
do algo, eu gosto de ler e ouvir algo. Eu gos-
to dos dois sentidos, tanto a visão, quanto a 
audição, pra eu poder tá ouvindo e vendo. 
Fixa melhor”.

É curiosa a demarcação feita pela informante 
sobre a preferência em relação ao “audiovisual, 
não televisão em si”. Deixa antever a predileção 
por novos formatos e dispositivos de acesso à 
conteúdo, bem como a emergência de platafor-
mas de distribuição que fogem ao modelo tradi-
cional. Mas se este exemplo demarca uma novi-
dade na configuração do mundo midiatizado da 
amostra, outros revelam que os novos meios con-
vivem com os antigos, como no exemplo a seguir:

“Toda vez que eu tô ouvindo rádio, eu tô fa-
zendo outra coisa”.

“Eu gosto de rádio, porque você só escuta. Às 
vezes, o texto me dá um pouco de preguiça, 
dependendo. [...]. Então, eu acho que quando 
chega mais fácil, também, [...] eu prefiro”.

“Eu, por exemplo, gosto de ouvir podcast. 

elemento estruturante da Cultura, que hoje pas-
sa necessariamente pela lógica da midiatização” 
(BARROS, 2012, p. 87).

Considerando as contribuições das duas tra-
dições, nos propomos a pensar como se confi-
guram os mundos midiatizados de um grupo 
específico de jovens e de que maneiras estas 
configurações ensejam novas relações entre mí-
dia, cultura e política. 

Mundos midiatizados: um cenário 
Para identificarmos as configurações dos 

mundos midiatizados dos estudantes de jorna-
lismo da UFF, recorremos não apenas aos de-
poimentos, mas também a pesquisas que nos 
ajudam a situar os atores, as mídias e as formas 
de uns lidarem com outros. Em etapa anterior 
da pesquisa (FELIX; MENDES; BRITTO, 2018) 
pudemos constatar algumas características do 
perfil socioeconômico do grupo. Numa amostra 
de 50 respondentes da mesma idade e do mes-
mo período, feita dois anos antes, mais de 80% 
declararam renda familiar acima de três salários 
mínimos, mais de 70% tinham algum indiví-
duo na família com nível superior, sendo que 
em 44% dos casos era o membro mais velho, e 
a maior parte morava com o pai (69%) e a mãe 
(89%). Mas um percentual importante (22%) 
também vivia com outras pessoas, uma vez que 
muitos jovens migram de seus municípios de 
origem para ingressarem na universidade.  

Sobre a configuração da mídia, pudemos cons-
tatar uma sobreposição de meios e dispositivos, 
revelando a primeira dimensão do processo de 
midiatização entre o público pesquisado, a in-
tensidade. Segundo Hepp (2014) podemos ana-
lisar a midiatização a partir de duas dimensões, 
uma de ordem quantitativa e outra qualitativa. 
Já nos referimos aqui à intensidade do consumo 
midiático entre os jovens. Nos interessam agora 
os aspectos qualitativos, revelados nas intera-
ções. Perguntados sobre suas preferências em 
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bora as considerem meios “nativos”, a atividade 
que realizam em cada uma delas varia conforme 
a presença ou não de pessoas mais velhas. No Fa-
cebook, onde há muitos familiares, eles evitam a 
postagem de determinados conteúdos, só publi-
cáveis nos grupos fechados do Twitter. Os jovens 
entendem que há um corte geracional não só na 
forma de lidar com a mídia, mas na própria ma-
neira de se posicionar diante dos fatos. A dife-
renciação entre verdade e fake, no noticiário, por 
exemplo, é vista como consequência da falta de 
habilidade do “mundo adulto” em se localizar na 
nova ecologia midiática. 

“O Facebook vai abranger todos os seus cír-
culos sociais. Tem muito mais critério do 
que você vai fazer. No Twitter você seleciona 
quem vai te seguir”.

“Eu ainda acho que o jovem tem um pouco 
mais de consciência do que os próprios adul-
tos nas redes sociais. A gente sabe o veículo 
que tem credibilidade e o que não tem, sabe?! 
(...) tem mais noção do que é verdade e do 
que não é na internet, porque a gente tá mais 
acostumado com esse meio do que os adul-
tos, do que os idosos”.

“Acho que tem uma diferença muito gran-
de das gerações. Eu fico imaginando minha 
mãe, minha vó. Tipo, na época delas não ti-
nha isso, muita informação. Se ela queria sa-
ber uma coisa, tinha que correr [atrás]. Por 
exemplo, veio a televisão, uma ou outra casa 
que tinha, então você ia pra casa da pessoa 
ver e elas cresceram com esse costume de 
se informar. E a gente é ao contrário. Já tem 
muita informação, então a gente meio que vai 
pra contramão, a gente foge um pouco disso”.

   
Por fim, vale analisar o enquadramento temáti-

co do mundo midiatizado dos estudantes de jor-

(...) é tipo um rádio, mesma coisa, e eles fa-
lam sobre vários assuntos [...].Você tá no ôni-
bus, tá escutando informação e é engraçado”.

O rádio, segundo pesquisas quantitativas 
(BRASIL, 2015), é um dos meios menos consu-
midos entre a população brasileira em geral, e jo-
vem, em particular. Embora um dos depoimentos 
fale explicitamente de podcast, uma nova forma 
de consumir “rádio”, como define o próprio in-
formante, a citação do meio revela um rastro ou 
um resto, presente na cultura juvenil. O mesmo 
pode ser dito a respeito da TV, que tem entre os 
jovens, nas pesquisas quantitativas mais amplas, 
índice de citação menor que o da população em 
geral. Seu consumo também pode indicar a per-
sistência do capital simbólico das grandes redes, 
que marcaram profundamente a constituição da 
identidade brasileira. No grupo focal, ambas as 
perspectivas aparecem na fala de uma estudante, 
que, num primeiro momento, lembra sua heran-
ça cultural e, no segundo depoimento, aponta 
para a credibilidade do meio.

“Minha mãe tem um costume absurdo de ver 
TV. É a companhia dela, ela não gosta do si-
lêncio. E eu levei isto pra mim”.

“As notícias que têm grande repercussão e 
você vai acompanhando em partes, e já co-
meça a impactar a minha vida, eu preciso 
assistir uma reportagem especial, seja no im-
presso ou na TV”.

 
O depoimento revela não apenas a sobreposi-

ção dos novos e velhos meios, como afirmamos, 
mas também um contato ou contágio entre mun-
dos midiatizados, que, segundo Hepp (2014), os 
caracterizaria. Também nos permite compreen-
der como estes sujeitos lidam com suas mídias. 
Há uma diferenciação entre meios “de outras 
gerações” e meios das novas. Isto também ocor-
re, por exemplo, em relação às redes sociais. Em-
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chegar no Rio, que aconteceu isso tudo. Las 
Vegas, assim. Eu cheguei em casa e ‘Gen-
te, o que que aconteceu?’ Sempre foi assim, 
mas a gente tá numa época que a gente não 
tá acostumado. A gente tá acostumado a 
aconteceu, a gente tá sabendo. A gente não 
tá mais acostumado a demorar a receber in-
formação”.

Os jovens consideram, portanto, que, se algo 
importante ocorreu (ou ocorrerá), eles vão sa-
ber. Neste sentido, a recepção dos produtos mi-
diáticos, como argumenta Sodré (2006), passa a 
ser vista como uma atividade rotineira, integra-
da ao cotidiano. 

  
“Querendo ou não a gente sabe das coisas. A 
gente pode não ter um celular na mão, mas a 
gente vai saber. Isto é da nossa realidade”.

“Tem esta coisa do compartilhamento. Por 
mais que você não esteja vendo jornal, vai 
compartilhar tanto, que vai chegar a você em 
algum momento”.

“Elas [as informações] chegam; a gente não 
precisa ir até elas”.

Os depoimentos dialogam com as reflexões 
de Braga (2006) e Barros (2012) para os quais 
a midiatização deve ser tomada como media-
ção sociocultural de referência. Das rotinas co-
tidianas à arena política, as mídias atuam como 
elementos estruturantes da experiência. O epi-
sódio da “renúncia” do presidente Michel Te-
mer, lembrado em um dos grupos, ilustra nosso 
argumento. O pronunciamento, feito na tarde 
do dia 18 de maio de 2017, foi assistido por to-
dos os participantes do grupo focal, inclusive os 
que estavam dentro das salas de aula, que aces-
saram a TV via celular. 

nalismo. Ao menos nesta pesquisa, cuja questão 
geradora era a própria relação dos jovens com 
o noticiário, nos parece que a notícia, mais do 
que qualquer tema específico, é o tema das tro-
cas comunicacionais. Dada a especificidade do 
grupo, estar bem informado significa, para estes 
jovens, a obtenção de um capital simbólico, e a 
impossibilidade de saber tudo simultaneamente 
causa sofrimento, algo próximo ao que os pes-
quisadores da área médica vêm chamando de 
FoMO (Fear of Missing Out). O medo de “fi-
car por fora” foi constatado numa pesquisa do 
Royal Society for Public Health que ouviu 1.500 
jovens britânicos. O relatório descreve as redes 
sociais online como mais viciantes que o álcool 
e o cigarro e lança um alerta sobre os efeitos da 
superexposição a estes meios. Não pretendemos 
defender este ponto de vista, mas compreender 
esta relação de “dependência” no cotidiano ju-
venil. Algo que, para nós, apareceu em depoi-
mentos e gestos que expressavam uma necessi-
dade da mediação tecnoinformacional para se 
conectar com o que acontece no mundo, como 
aparece no depoimento de três jovens.

“Você tem que saber o que todo mundo sabe”.

“[..] Teve o atentado lá em Las Vegas [...], 
eu acordei mais tarde e meu namorado já 
tava na faculdade [...] ele falou “você viu o 
que aconteceu?”, aí eu tava acordando ain-
da, [ele disse] “Las Vegas, cara”. Aí eu fui lá 
no Twitter, tava dando nos TT [top trends], 
já vi gente falando lá, Globo News (gestu-
al como se tivesse passando a informação 
na tela do celular, no Twitter), quando eu 
tava dormindo, tava acontecendo. As coisas 
acontecem quando eu estou dormindo ou 
quando estou sem celular, basicamente.”

“Eu fiz uma viagem agora, foi o tempo de eu 
ir de um lugar até o outro, eu sair de Minas, 
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um meme. O meme é sempre mais curtido, 
porque é mais engraçado”.

Considerações finais

Ainda que de maneira problematizada, adota-
mos nesta investigação a perspectiva geracional 
para investigar as transformações na contempo-
raneidade. Observamos, entre os jovens partici-
pantes dos grupos focais, o reconhecimento da 
profunda imbricação das mídias no seu cotidia-
no. Eles não apenas consideram que estão ligados 
o tempo todo a diferentes plataformas, mas tam-
bém conformam rotinas a partir delas – desde 
aquelas herdadas de suas famílias, como o hábito 
de assistir TV em determinados horários (ou o 
tempo todo, como simples companhia), até os ri-
tuais que preenchem os espaços ociosos ou não 
no dia seu dia-a-dia, revelando, como assinala 
Sodré (2002), as novas formas de relacionamento 
do indivíduo com as referências concretas, arti-
culada pelos meios de comunicação.

De forma ampla, os jovens revelam que estão 
o tempo todo “se informando”. Os testemunhos 
mostram, ainda, como a informação produzida 
pela mídia comercial é apropriada de diversas 
formas e como esse receptor é re-situado no sis-
tema comunicacional (FAUSTO NETO, 2012). 
Essa informação que partindo dos circuitos co-
merciais, sob a forma de notícia ou entreteni-
mento, chega aos jovens, sobretudo através das 
redes sociais, é por eles ressignificada (a partir de 
reações ou comentários), compartilhada, repro-
cessada (sob a forma de memes, por exemplo) e 
redistribuída. 

Os jovens reconhecem que sua geração é mais 
bem informada que as anteriores. Esta imersão 
no universo informativo de modo geral, e noti-
cioso, em particular, no entanto, produz entre 
eles uma estranha sensação de superabundância 
e superficialidade simultâneas. 

“Na época que ia ter o pronunciamento do 
Temer, estava todo mundo esperando a re-
núncia. Eu estava no trabalho. Na cantina do 
[campus da faculdade de] Direito tem uma 
TV pequena. Os estudantes tinham saído das 
suas salas às 16h pra ver o pronunciamento, 
parecia um show”.

“Olhei o story do Instagram e estava todo 
mundo em algum lugar vendo”.

Por outro lado, muitos dizem que “aprendem” 
sobre política com a ficção televisiva. Lembram, 
por exemplo, séries recentes, como House of 
Cards,  13 Reasons Why e Black Mirror como 
fonte de informação política. Embora perten-
çam a esferas distintas, a política -  espetacula-
rizada – e a ficção seriada – cada vez mais rea-
lista - têm produzido uma resposta híbrida da 
juventude, que passa a trata-las como parte de 
um mesmo universo. Neste contexto, o uso de 
memes, que condensam numa mesma lingua-
gem o debate político e o puro entretenimento, 
aparece como forma de engajamento e resposta 
privilegiada ao noticiário político.  

“Acho que os próprios memes são uma for-
ma de interagir”.

 “(...) quando alguém vem com um textão 
e a pessoa não quer discutir, manda um 
meme e sai”.

“Acho que, nos portais, quem comenta mais 
são as pessoas de adulto pra idoso. (...) Quan-
do a notícia bomba, aí o jovem vem, faz brin-
cadeira, faz zoeira, mas lá no portal, interagir, 
não vejo muito jovem”.

“[Meme] é o que mais se vê, né?! Acho que 
é porque é o que o pessoal mais dá risada. 
[...] É muito comum você ver a notícia com-
partilhada, aí você vai nos comentários e vê 
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por fim, como nas práticas de consumo de mí-
dias, eles distinguem o caráter geracional e evo-
cam como juvenis as formas características das 
comunicações mediadas por tecnologias digitais.

A espetacularização e estetização da vida coti-
diana também aparecem como aspectos da mi-
diatização, sobretudo nos comportamentos ob-
servados em redes sociais online. Observamos, 
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